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MARINGÁ-PR 27/06/2009 
 
 
 

Local do evento: 
 

BRISTOL METROPOLE HOTEL 

Endereço: Avenida XV de novembro, 470 
Centro. 

Maringá-Pr 
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DA PROGRAMAÇÃO 
 

HORÁRIO EVENTO COORDENAÇÃO 

08h30min - Formação da mesa 

- Abertura: - Saudação pela FNU 

                   - Saudação pelo STEEM/SINDEL 

                   - Saudação pela APOUS 

Coordenação. 

09h00min Painel 1  

Aposentadoria Especial. 

Palestrante 

Remígio Todschini 

Diretor do Depart.de Saúde e Segurança 
Ocupacional do Ministério da Previdência 
Social. 

09h30min Debate sobre o Painel 1 Coordenação. 

09h45min Painel 2  

Projeto Penosidade. 

Palestrante 

Reginaldo Rodrigues 

Operador do ONS (COSR-SE) e Autor da 
minuta do projeto. 

10h15min Debate sobre o Painel 2 Coordenação. 

10h30min Intervalo  

10h45min Painel 3  

Histórico e momento atual das negociações salariais. 

PCR ELETRBRAS e os reflexos na operação. 

Palestrante 

Luiz Antonio Barbosa  

SINTRESC/INTERSUL 

Franklin Moreira Gonçalves - FNU 

11h30min Debate sobre o Painel 3 Coordenação. 

12h00min Intervalo para Almoço  

14h00min Trabalho em Grupo (Temas) 

– Ações dos Operadores na campanha. 

– Situação do turno de revezamento. 

– Situação do Telecontrole nas empresas. 

– Ações para mobilização sobre o projeto Penosidade. 

Coordenação. 

15h45min Intervalo  

16h00min Apresentação dos resultados dos Trabalhos em Grupos Coordenação. 

18h00min Encaminhamentos do Encontro Coordenação. 

18h30min Encerramento Promotores do Evento 

FNU – Federação. Nacional dos Urbanitários. 

APOUS – Associação de Profissionais em Operação de Usinas e Subestações. 

STEEM – Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Energia Elétrica de 
Maringá e Região Noroeste do Paraná. 

SINDEL - Sindicato dos Eletricitários de Londrina e Região. 
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ABERTURA: 
 

Os participantes do III ENOP receberam a saudação inicial do Sr. Jonas Braz diretor do 
STEEM em nome dos anfitriões do III Encontro Nacional de Operadores. 

Também saudaram os participantes o companheiro Sergio Fonseca – APOUS, a 
companheira Rejane Ribeiro – FNU/CUT e o companheiro Wilson Marques – FNU. 
 

A pedido dos organizadores os participantes do III ENOP fizeram as suas apresentações 
individuais, dando demonstração da alta representatividade no evento. 
 
LISTA DOS PRESENTES: 
 
Antonio Carlos Serra – ELETROSUL 
Carlucio Gomes de Oliveira – FURNAS 
Cesar Nicolau Vargas – TRACTEBEL 
Cicero M. Santos – COPEL/SIEMCEL 
Claudeir Fernandes – COPEL/STEEM 
Claudio A. Macedo – COPEL/SINDEL 
Claudio Rodrigues de Souza – COPEL/STEEM 
Cristian Henrique S. Oliveira – FURNAS 
Edson S. Assis – ELETROSUL 
Egidio Pollon – CSUL 
Eliel Santiago – COPEL/STEEM 
Evangelista da S. Santos – SINEF – FURNAS 
Fernando Andrade Neves –CHESF/SINDURB-Pe 
Gilmar Nissola – ELETROSUL 
Gilson de C. Ferreira – FURNAS 
Jair F. Brito – COPEL  
João C. P. Moscal – TRACTEBEL 
João Luiz da Silva Bruning – ELETROSUL 
Jocemir S. Machado – ELETROSUL 
Jonas Braz – STEEM/FNU/CUT 
José Jurandin Zanettin – COPEL/STEEM 
Joseval B. Rodrigues – ELETROSUL 
Leonardo Neves de Araujo – CHESF 
Leonir R. Zasotti – CELESC 
Lindomar Tarquino de Souza – COPEL/STEEM 
Luiz  - ELETROSUL  
Luiz A Barbosa – SINTRESC/INTERSUL 
Marcelo Ap Hume – TRACTEBEL 
Marcos Roberto Meneghin – STEEM 
Nivaldo – TRACTEBEL 
Paulo Roberto T. Yamaguti – ELETROSUL 
Reginaldo Rodrigues – ONS 
Rejane Ribeiro – FNU/CUT 
Rivardo Caetano da Silva – FURNAS 
Rogério Lang – ELETROSUL 
Rosivaldo Siqueira Leal – CHESF 
Sergio Vieira Fonseca – ELETROSUL 
Valquíria A Francisco - STEEM 
Varley Moreto – ELETRONORTE 
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Vera Lucia Pedroso Nogueira – SANEPAR/FNU/FSU 
Wilian Marques – FNU-CUT 
Willian Alves Fiel – ONS – COSRN 
Wilson Martins Lalau – ELETROSUL 
 
 
COMPOSIÇÃO DA MESA: 
 

A mesa foi composta para o primeiro painel a convite dos organizadores pelos seguintes 
participantes: 

 
 Jonas Braz – STEEM/FNU-CUT 
 Sérgio Fonseca – APOUS 
 Wilson Marques – FNU 
 Rejane Ribeiro – FNU 

 
Em nome da APOUS, o companheiro Sérgio Fonseca saudou a todos e destacou a 

importância da realização deste encontro lembrando que é a continuidade do II ENOP realizado 
em Recife no mês de novembro de 2008, e conta com o apoio da FNU-CUT, agradecendo 
também a direção do STEEM. 
 

PAINEL 1  
- APOSENTADORIA ESPECIAL 

 
 O companheiro Cesar Nicolau Vargas da TRACTEBEL, coloca que desde 2007 vem 
trabalhando com a Aposentadoria Especial, participou de várias reuniões com o Ministério da 
Previdência Social. A aposentadoria especial é aquela concedida ao segurado que tenha 
trabalhado durante quinze, vinte ou vinte e cinco anos, conforme o caso sujeito a condições 
especiais que prejudiquem a saúde do trabalhador/a ou sua integridade física. O trabalho foi 
concluído em 2008.  
 Destacando as situações de exposições dos trabalhadores aos agentes nocivos, 
periculosos ou insalubres (radiações energéticas). 
  Em 2009 participou de um seminário internacional sobre os efeitos das radiações 
energéticas no corpo Humano. 
  Após a exposição, abriu para o plenário se manifestar. 
  O advogado Dr. Evangelista – Assessoria Jurídica do SINEFI colocou sobre as ações 
vitoriosas sobre a aposentadoria especial, na seqüência o Dr. Marcos R. Meneghin – Assessoria 
Jurídica do STEEM também esclareceu os casos vitoriosos e o reconhecimento da contagem de 
tempo para a aposentadoria especial que vem sendo obtida na Justiça Federal. 

 

 PAINEL 2 
ADICIONAL DE PENOSIDADE 

 
Na seqüência o companheiro Reginaldo Rodrigues – ONS., explanou sobre o 

“Adicional de Penosidade”, para o setor de operação. A apresentação foi iniciada com uma 
breve explanação sobre o Direito Social e sua consolidação na Constituição Federal de 1988, 
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em seguida foi exposta a legislação constitucional como base da  fundamentação jurídica para 
que seja regulamentada em lei complementar e infraconstitucional o pagamento ao referido 
adicional.  

Destacou-se ainda o ritmo e as características de trabalho na sociedade 24 horas, com 
ênfase no trabalho em turnos de revezamento e o seu prejuízo ao trabalhador e a sua saúde. Foi 
efetuado ainda um resgate histórico dos projetos legislativos, tanto de iniciativa dos Deputados 
Federais bem como os iniciados no Senado. 

No decorrer da apresentação o companheiro palestrante buscou dar destaque às 
dificuldades para regulamentação deste “direito” dos trabalhadores, seja por falta de apoio, 
engajamento da classe operária, dos políticos e ainda por uma falta de representatividade 
efetiva. 

A apresentação foi finalizada com um relato de desconhecimento do processo 
legislativo e dos procedimentos ordinários para se votar um projeto de lei no Congresso 
Nacional e com algumas sugestões de ações para a continuidade dessa luta trabalhista, sendo 
aberto para perguntas aos demais participantes do encontro. Segue em anexo apresentação 

 

 PAINEL 3 
 

HISTÓRICO E MOMENTO ATUAL DAS NEGOCIAÇÕES SALARIAIS – EVOLUÇÃO  

 
 O companheiro Luiz Antonio Barbosa do SINTRESC/INTERSUL fez uma explanação 
sobre o processo de acompanhamento das Negociações Coletivas e sua evolução. Falou sobre 
os percentuais de reajustes salariais e sobre os planos de saúde, auxilio alimentação e sobre os 
enquadramentos de carreiras. 
O debate possibilitou a troca de experiências nas negociações e aponta as dificuldades nas 
diversas regiões do país na hora de conseguir os benefícios. 

Em anexo alguns slides que compõem a apresentação sobre Negociações Salariais.    

 

PAINEL 3 
 
     CARREIRA OPERACIONAL 

 
  O companheiro Sérgio Fonseca da APOUS, explanou sobe a proposta para os 
trabalhadores da carreira operacional existente na ELETROBRAS, destacando que a mesma 
apresentou em termos de PCR aos seus trabalhadores, constituindo assim um calendário de 
discussão com a FNU, com as seguintes datas: 09 e 10/07; 23 e 24/07/; 20/08 e 02/09/2009.   
 

 

TRABALHOS EM GRUPOS 

  

 Os participantes foram divididos pelos coordenadores em quatro grupos de trabalho, com 
o objetivo de apresentar ações e encaminhamentos do encontro onde: 
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  A tarefa do grupo 1 foi debater o seguinte tema:  

 Mobilização para Adicional de Penosidade 

  
 A tarefa do grupo 2 foi em relação ao tema: 

 Aposentadoria Especial 
 A tarefa do grupo 3 foi em relação ao tema: 

 Situação do Tele-Controle nas empresas 
 
 A tarefa do grupo 4 foi em relação ao tema: 

 Turno de Escalas de Revezamento 
 
 

Grupo 1: 
- MOBILIZAÇÃO PELA APROVAÇÃO/REGULAMENTAÇÃO DO  

ADICIONAL DE PENOSIDADE  
 

 Conforme debate é necessário retomar a discussão e os encaminhamentos do II ENOP. 
  

1.1. Solicitar apoio dos Parlamentares em Brasília num trabalho de corpo-a-corpo; 
a) Inicialmente com os autores do projeto – Ex: Senador Paulo Pain e Deputado 

Mauricio Randz; 
b) Alavancar outros parlamentares mais atuantes e combativos;  

c) Buscar apoio mais firme da Direção da CUT e da FNU; 
1.2. Buscar apoio dos trabalhadores que se relacionaram com o adicional, tais como:  

a) Petroleiros; 
b) Metroviários; 

c) Tele atendimento;  
d) Aeroviários etc.. 

1.3. Campanha escrita junto às categorias em jornais das entidades sindicais; 
1.4. Elaborar um slogan sobre a necessidade da regulamentação da Penosidade, ex: 

a)  Uso de camisetas; 
b) Botons;  

c)  Folders, cartazes, etc.; 

 

1.5. Convidar profissionais especialistas nas áreas de psicologia e medicina para 
fundamentação, apoio e subsidiar a defesa pelos parlamentares;  
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1.6. Fazer uma campanha maciça de divulgação a todas as empresas do sistema elétrico, 
com as constatações e indicativos do 3º ENOP; 

1.7. Priorizar até 2010 as ações buscando mais avanços. 

 
 
GRUPO 2: 

- APOSENTADORIA ESPECIAL 
 

2.1. Participação dos sindicatos nas CIPAS das empresas; 
2.2. Auxilio doença/acidentária (aposentadoria para invalides); 

2.3. Incluir radiação eletromagnética como agente nocivo; 
2.4. Criação de grupo de trabalho na FNU para divulgação da nocividade do agente; 

2.5. Trabalho institucional no congresso nacional e obtenção de audiência com Dilma 
Rouseff; 

2.6. Realizar Audiência Publica nas comissões parlamentares do congresso; 

2.7. Estudar a implementação de meios e métodos de trabalho para minimizar o impacto à 
exposição ao agente nocivo; 

2.8. Publicação de 1(uma) revista para os eletricitários a nível nacional, patrocinada pelos 
sindicatos, FNU e CUT. 
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 GRUPO 3: 
- SITUAÇÃO DO TELECONTROLE NAS EMPESAS 
 
Na apresentação do grupo 3 está colocado em forma de slides. Apresentando as 
situações nas empresas Furnas, Chesf e Eletrosul. 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
GRUPO 4: 

- TURNOS EM ESCALAS DE REVEZAMENTO 
 

4.1.  Furnas – Eletrosul – Tractebel – Copel,  

a) Adotam turno de 8 horas – (3x2) - (6x4) e outras por local; 
4.2.  Eletrosul – ganha 30 min. não tem 15 min.; 

4.3.  Furnas – 3x2 exceto Foz do Iguaçu (6horas) mais refeição; 
4.4.  Tractebel – não ganha 30 min. mas tem 30 min. de intervalo; 

4.5.  Copel – 8 horas e 6 horas conforme acordo nas áreas.  

- Os funcionários se desejam ir para 8 horas solicitam ao Sindicato que fala           
com a empresa mediante ACT específico. 
- Tem descanso de 15 min. e 30 min. conforme a escala; 

4.6.  Eletronorte – 4x1 – 6 horas com 1(um) operador por turno; 
- com isso não existe permutas nem inversão devido falta de operadores.  

Furnas
 Furnas - São assistidas algumas em horário comercial, com 

dificuldades de não estar acompanhando in loco, não tendo 
portanto a segurança e confiabilidade do sistema. Os 
operadores controlam tanto a usina quanto a subestação 
(muitas vezes a mesma usina opera sua subestação e 
algumas vezes  outras usinas e subestações. Salientou 
também a parte do corte de empregos.

 Poucas visitas técnicas e alguns inclusive não conhecem as 
subestações telecontroladas. Ocorrem alguns bug´s 
(travamentos de telas, incoerência de pontos), porém na 
medida do possível o sistema está muito estável.

 

Grupo 03

 

Eletrosul
 Na Eletrosul, há o centro de operação, que coordena as 

outras subestações controladoras, que por sua vez 
controlam outras subestações, algumas assistidas em 
horário comercial (assistentes) e outras totalmente 
telecontroladas sem assistentes.

 Salientaram quanto a falta de confiabilidade  do SAGE, 
o qual gera muitas vezes alarmes indevidos e, ainda 
pior, a faltas de certos alarmes, fazendo muitas vezes 
com que o operador se pergunte  - Será verdade??

 

Chesf
 Na Chesf, Leonardo (operador de sistema), as menores 

subestações estão sendo telecontroladas, algumas com 
operadores assistentes. Salientou que, a medida que os 
sistema fica maior e mais complexo, fica também mais 
difícil para o operador de sistema, por isso a 
importância de alguém que conheça as  
particularidades de cada subestação, no caso, os 
mantenedores. São em dois por turno, com 16 
subestações, 5 onde o centro interfere, e apenas uma 
onde há apenas mantenedor em horário comercial. 
Todas as outras tem operador em turno. 
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ENCAMINHAMENTOS: 
 

- Colocar no coletivo a nível nacional Turno de Revezamento de 8 horas. 
- NR-10 para ser cumprida (reclamação na Delegacia do Trabalho) 

- Sistema Eletrobrás praticar a NR-10   
- Sobre Aposentadoria Especial - publicação de 1(uma) revista para os eletricitários a nível 
nacional, patrocinada pelos    sindicatos, FNU e CUT. 
- Elaborar um slogan sobre a necessidade da regulamentação da Penosidade, ex: 

d) Uso de camisetas; 
e)  Botons;  

- Buscar apoio dos trabalhadores que se relacionaram com o adicional, tais como:  
e) Petroleiros; 

f) Metroviários; 
g) Tele atendimento;  

h) Aeroviários etc.. 
 

 CONCLUSÃO 
 
 Ao final dos trabalhos em grupo foram discutidas pelos participantes do encontro a 
questão da Certificação dos Operadores, destacando ainda que as empresas tem se modernizado 
e realizado revisões de normas internas referente a área da operação e tem esquecido de 
promover a atualização e capacitação dos operadores quanto á função e frente as inovações 
tecnológicas. 
 

ENCERRAMENTO 
 Ao final de todos os trabalhos, com palavras de congraçamento, despedidas e 
agradecimentos, proferidas pelos organizadores, coordenadores e participantes do evento foi 
encerrado o III ENOP – Encontro Nacional de Operadores, na cidade do Maringá-Pr. 

 
                                                        


